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INTRODUÇÃO 
O potássio foi descoberto em 

1807 por Humphry Davy. Este foi o 
primeiro elemento metálico isolado por 
eletrólise, no caso, a partir do KOH, 
composto cujo nome original latino 
Kalium, originou o símbolo químico do 
potássio. 

O potássio é um elemento 
essencial à vida de todos os seres 
vivos, seja animal ou vegetal. A 
essencialidade de potássio nas dietas 
dos animais foi demonstrada em 
estudos experimentais antes do século 
XIX. A ocorrência natural de 
deficiência de potássio em gado é rara, 
embora seja conhecido há muito 
tempo que o potássio está envolvido 
na excitabilidade nervosa e muscular 
atua sobre as membranas celulares 
transmitindo impulsos eletroquímicos 
para as fibras musculares e para os 
nervos), no equilíbrio ácido-base e na 
água do corpo.  

A presença do potássio no solo 
garante as quantidades necessárias 
nos alimentos de origem vegetal. Este 
elemento é tão abundante em rações 
comuns e forragens que os 
nutricionistas têm considerado o 
potássio como útil, mas não um 
nutriente crítico. O quadro tem 
mudado ligeiramente nos últimos 
anos, mas os problemas nutricionais 
apresentados em relação ao potássio 
envolvem comumente excessos no 
lugar de deficiências (principalmente 
em ruminantes). Contudo, a carência 
ou o excesso de potássio no organismo 
são altamente prejudiciais. 

O potássio é o principal cátion 
intracelular que contribui para a 
síntese das proteínas e do glicogênio. 
Sendo encontrado no interior das 
células, é de se esperar que os tecidos 
e órgãos com maior quantidade de 
células sejam aqueles com maior 
concentração em potássio, sendo eles: 
pele, músculos, pâncreas, cérebro e 
fígado. 

 

FONTES DIETÉTICAS 
DE POTÁSSIO 

O potássio é encontrado em 
grandes concentrações nas forragens. 
Entretanto, as concentrações de 
potássio são influenciadas pelo seu 
status no solo, pela espécie da planta 
e seu estado de maturidade e tipo de 
manejo. Espécies forrageiras de clima 
temperado geralmente são mais ricas 
em potássio que espécies de clima 
quente. 

A maioria dos outros alimentos 
apresenta menor variação na 
concentração de potássio que 
forragens. Fontes energéticas são 
geralmente pobres em potássio (3 a 5 
g/kg de MS). Fontes protéicas 
geralmente contêm de 10 a 20 g/kg de 
MS. Por outro lado, resíduos secos de 
cervejaria, destilaria e farelo de glúten 
são alimentos com baixo conteúdo de 
potássio. Também, alimentos 
processados com álcali, amônia ou 
hidróxido de sódio apresentam suas 
concentrações de potássio reduzidas. 
Em outro extremo, alimentos como 
melaços, subprodutos de melaços 
(polpa de beterraba e bagaço), farelo 
de algodão e farelo de soja podem ter 
quantidades significantes de potássio. 
Entretanto, segundo Borges et al. 
(2004), o farelo de soja brasileiro é 
característico em conter menor 
quantidade de potássio que os 
produzidos em outras regiões do 
mundo.Combs & Miller (1985), 
trabalhando com suínos e avaliando a 
disponibilidade de diferentes fontes de 
potássio, utilizando o acetato de 
potássio com padrão (100%), 
verificaram que o carbonato de 
potássio (K2CO3) tem disponibilidade 
de 103%, o bicarbonato de potássio 
(KHCO3) de 107%, o farelo de soja de 
97,0% e o milho de 93,0%.  Ao 
adicionar o carbonato de potássio 
(K2CO3) em dietas de suínos, Kephart 
& Sherritt (1990), verificaram maior 
digestibilidade do potássio total da 
dieta, porém, não houve maior 
retenção de potássio. 
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METABOLISMO DO 
POTÁSSIO 

Absorção: em animais não 
ruminantes a absorção de potássio 
ocorre principalmente no intestino 
delgado por difusão simples, enquanto 
em ruminantes ocorre extensiva 
absorção no rúmen. A entrada na 
circulação sangüínea acontece em 
grande parte por canais de 
condutância na membrana basolateral 
da mucosa do intestino. 

Transporte de membrana: 
existem mais mecanismos para 
transporte de potássio através da 
membrana do que para qualquer outro 
elemento, refletindo a dificuldade, 
mas, essencialidade da manutenção de 
altas concentrações intracelulares de 
potássio. Além da familiar bomba 
Na+/K+ e co-transporte existem a 
bomba de prótons H+/K+ e outros seis 
tipos de canais de potássio, cada um 
distintamente regulado (UNDERWOOD, 
1999).   

Excreção: a excreção de 
potássio é influenciada por fatores 
hormonais (aldosterona, hormônio 
antidiurético - ADH e 
desoxicorticosterona), equilíbrio ácido-
base e balanço de cátions. A taxa de 
excreção de potássio pela urina é 
variável, estando ligada à 
concentração plasmática de sódio e ao 
estado de hidratação do animal, sendo 
que as perdas podem ser causadas por 
um aumento no consumo de água, já 
que o gradiente osmótico favorece o 
movimento de água do fluído 
intracelular para urina, podendo 
carrear o potássio. O aumento na 
ingestão de potássio resulta em maior 
perda urinária.  

O maior problema enfrentado 
por ruminantes está relacionado mais 
ao excesso do que a deficiência. 
Porém, acredita-se que exista uma 
adaptação que envolve sensores que 
previnem a ingestão de quantidades 
potencialmente tóxicas. Respostas 
desses sensores envolvem um 
aumento na atividade da 
Na+/K+ATPase e no número de bombas 
na membrana basolateral do túbulo 

renal distal e do cólon, levando ao 
aumento da excreção de potássio pela 
rota urinária e fecal. A aldosterona 
atua regulando a excreção renal. A 
regulação do status corporal de 
potássio é realizada principalmente 
pelos rins, onde a reabsorção tubular é 
restringida durante sobrecargas abaixo 
da influência da aldosterona 
(UNDERWOOD, 1999). 

Os eletrólitos também são 
responsáveis pelo maior aumento de 
umidade nas fezes das aves. Casado & 
Virseda (1983), ao suplementarem 
rações de aves de recria com maior 
conteúdo de Na em relação ao K, e 
concluíram que ambos promovem 
aumento da excreção de água. Com 
isso, as aves podem ficar mais 
susceptíveis a doenças e apresentarem 
queda em seu desempenho produtivo, 
além de favorecerem o aumento da 
umidade da cama. 

Secreção: em ruminantes, o 
potássio é o principal cátion presente 
no suor, devido, possivelmente a alta 
relação K:Na na sua dieta natural, 
capim. As perdas aumentam com a 
temperatura ambiente, e são maiores 
em Bos indicus que em Bos taurus. O 
potássio também é o principal cátion 
secretado no leite (36 mmol/L em 
bovinos e ovinos). Essas 
concentrações não refletem alto 
consumo dietético de potássio, mas 
elas declinam rapidamente em 
restrições severas desse nutriente 
(UNDERWOOD, 1999). 

Homeostase: os hormônios das 
adrenais, especialmente aldosterona, 
auxiliam ou favorecem a reabsorção de 
sódio e a excreção de potássio pelos 
túbulos renais. Em certas doenças, 
uma produção insuficiente de 
aldosterona resulta em excessiva 
perda de sódio e retenção de potássio. 
Inversamente, a hiperatividade do 
córtex da adrenal, ou a administração 
de aldosterona, resulta em excessiva 
reabsorção de sódio e perda urinária 
de potássio. Normalmente, a produção 
hormonal é controlada por vários 
receptores que são afetados pela 
pressão osmótica e níveis de 
concentração de vários eletrólitos.  O 
estresse tende a aumentar os níveis de 
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aldosterona circulante, resultando em 
grande conservação de sódio nos rins, 
aumentando a secreção de potássio, 
com perdas excessivas (UNDERWOOD, 
1999). 

Armazenamento: ao contrario 
do cálcio, do fósforo e do magnésio, 
que são armazenados no tecido ósseo, 
as reservas em potássio são muito 
pequenas, havendo necessidade de o 
mesmo ser suplementado diariamente 
na dieta dos animais. Já foi 
demonstrado que a entrada de sódio 
nas células é dificultada quando os 
animais recebem uma dieta pobre em 
potássio. Por outro lado, o excesso de 
sódio intracelular não é removido 
eficientemente quando os animais são 
submetidos a dietas com altos níveis 
de potássio (UNDERWOOD, 1999).  
Souza et al (2004) verificou efeito 
linear da retenção de potássio no 
organismo em função da 
suplementação de cloreto de potássio 
(KCl). 

 

FUNÇÕES DO 
POTÁSSIO 

O potássio é o principal íon 
intracelular nos tecidos e é usualmente 
presente em concentrações de 100 a 
160 mmol/l. O gradiente estabelecido 
cria um potencial elétrico o qual é 
essencial à manutenção de estímulos 
de resposta muscular. O potássio 
inevitavelmente contribui para a 
regulação do equilíbrio ácido-básico e 
participa na respiração, via troca de 
cloretos. Todos os tecidos macios são 
muito ricos em potássio, fazendo 
desse o terceiro mineral mais 
abundante do corpo. A maior 
concentração de potássio é encontrada 
nos músculos. Muitas enzimas 
específicas exigem potássio e esse 
elemento influencia muitas reações 
intracelulares (UNDERWOOD, 1999).  

O íon K+ está presente nas 
extremidades dos cromossomos 
(telômeros) estabilizando a estrutura. 
A bomba de sódio é um mecanismo 
pelo qual se consegue as 
concentrações requeridas de íons K+ e 
Na+ dentro e fora da célula - 

concentrações de íons K+ mais altas 
dentro da célula do que no exterior - 
para possibilitar a transmissão do 
impulso nervoso (UNDERWOOD, 
1999). 

O potássio goza de um papel 
importante na excitabilidade 
neuromuscular e na regulação do teor 
de água do organismo. O líquido 
intracelular contém mais de 90% do 
potássio do corpo. O potássio no 
plasma sanguíneo representa uma 
parte ínfima do potássio total. No 
entanto, uma ausência total de 
potássio sérico é um sinal bastante fiel 
de um déficit global deste cátion 
(UNDERWOOD, 1999). 

Sabe-se hoje que é a relação 
sódio/potássio tem um papel 
fundamental nos mecanismos da 
hipertensão, e não unicamente o 
sódio. Estudos colocaram em evidência 
que um regime enriquecido em 
potássio ou uma suplementação sob a 
forma medicamentosa ocasiona um 
rebaixamento da pressão arterial 
estatisticamente significativo, o que 
faria um terapeuta prescrevê-lo nas 
hipertensões leves. Essa ação anti-
hipertensiva ocorre pelo estímulo da 
bomba de sódio, e também por outros 
mecanismos que colocam em jogo os 
hormônios e as enzimas 
(UNDERWOOD, 1999). 

Pode-se dizer resumidamente 
que as principais funções do potássio 
são: regular o balanço osmótico da 
célula; no equilíbrio ácido-básico, ele 
atua como uma base disponível para 
neutralizar ácidos; atua como um íon 
que afeta as funções capilares e 
celulares e a excitabilidade nervosa, 
sendo, portanto um elemento de suma 
importância na regulação do batimento 
cardíaco, na prevenção da tetania 
muscular e nos estados de convulsão 
cerebral; mantém o balanço de água 
no organismo; ativa os diversos 
sistemas enzimáticos, incluindo 
aqueles envolvidos na transferência e 
utilização da energia, síntese de 
proteína e metabolismo dos 
carboidratos; é importante 
componente de produtos de origem 
animal, tais como o leite, a carne e o 
ovo. Consequentemente, mudanças na 
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homeostase de potássio podem afetar 
as funções celulares. 

 

EXIGÊNCIAS DE 
POTÁSSIO 

As exigências de potássio são 
dependentes dos níveis de outros 
nutrientes da dieta, tais como; fósforo, 
cloreto, energia e proteína da espécie 
e categoria animal, da ocorrência de 
distúrbios intestinais e de situações de 
estresse. 

Dietas formuladas a base de 
farelo de soja e milho têm quantidades 
suficientes de potássio para atender as 
exigências de suínos e aves, mas a 
suplementação pode aumentar o 
desempenho quando fontes 
alternativas de proteína forem usadas 
ou quando estes forem submetidos a 
estresse de transporte ou térmico. Em 
aves estressadas por calor, 
alimentadas com dietas com níveis 
adequados de potássio, a adição de 
KCl ou amônia na água de beber 
aumentou a taxa de crescimento e 
melhorou a conversão alimentar de 
aves. 

As atuais linhagens de frangos 
de corte, com maior potencial de 
crescimento, principalmente massa 
muscular, parecem exigir maiores 
quantidades de K na dieta acima do 
recomendado pelo NRC (1994). 

Reinvestigações sobre a 
exigência de potássio para suínos 
concluíram que ela está entre 2,6 a 
3,3 g/kg de MS, usando uma dieta 
purificada suplementada com acetato 
ou bicarbonato de potássio (COMBS et 
al., 1985). Rostagno et al (2005) 
recomenda níveis de 0,37% a 0,52% 
para animais mais jovens e mais 
velhos respectivamente. 

A exigência de potássio para 
aves parece variar de acordo com as 
condições dietéticas, sendo aumentada 
por fósforo dietético, cloretos, energia 
e suplementos protéicos, mas pequena 
diferença provavelmente reflete a alta 
taxa de crescimento encontrada com 
essas dietas suplementadas. As 
exigências estão entre 4 a 6 g/kg de 
MS para frangos de corte 

(UNDERWOOD, 1999). As 
recomendações distinguem entre os 
tipos e idades das aves, com 
particularmente alta necessidade para 
perus jovens. Para poedeiras a 
exigência é em torno de 2,5 g/kg de 
MS.  

O NRC (1994) recomenda níveis 
de potássio entre 0,3% e 0,4%, para 
frangos de corte. Todavia, em 
condições de estresse calórico, a 
exigência de K não está bem definida 
(NRC, 1994). Rostagno et al (2005) 
recomenda 0,58% na dieta destes 
animais. 

 

O EQUILÍBRIO 
ÁCIDO-BASICO 

Os eletrólitos da ração 
consumida pelos animais exercem 
influência no equilíbrio ácido-básico e, 
consequentemente, afetam processos 
metabólicos relacionados ao 
crescimento, à resistência a doenças, à 
sobrevivência ao estresse e aos 
parâmetros de desempenho. 

A manutenção do equilíbrio 
ácido-básico do meio interno tem 
grande importância fisiológica e 
bioquímica, uma vez que as atividades 
das enzimas celulares, trocas 
eletrolíticas e manutenção do estado 
estrutural das proteínas dos 
organismos são profundamente 
influenciadas por pequenas alterações 
no pH sanguíneo (MACARI, 1994). 

O distúrbio ácido-básico 
primário é normalmente indicado pela 
determinação do pH do sangue e dos 
componentes respiratório (PCO2) e 
metabólico (HCO3-), conforme Meyer 
et al. (1995). O dióxido de carbono 
total (CO2 total), excesso de base (EB) 
e a pressão parcial de O2 (PO2) 
também têm sido determinados, 
embora em menor escala, com o 
objetivo de auxiliar na identificação da 
condição ácido-básico do sangue 
(VIEIRA et al., 1979).  

Os valores normais de pH do 
sangue encontram-se entre os limites 
de pH (7,35 e 7,45) e os extremos 
compatíveis com a vida são dados 
pelos extremos, ou seja, pH de 6,8 e 
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7,8, de acordo com Vieira et al. 
(1979). A manutenção do equilíbrio 
ácido-básico é de importância 
fundamental nos processos fisiológicos 
e bioquímicos do organismo animal, 
considerando-se que as enzimas 
celulares, as trocas eletrolíticas e a 
manutenção do estado estrutural das 
proteínas do organismo são 
diretamente afetadas por pequenas 
variações no pH sanguíneo (MACARI et 
al., 1994). 

Mongin (1981) estudou os 
fundamentos do balanço eletrolítico 
(BE) para aves e suínos e concluiu que 
se pode descrever o equilíbrio entre os 
íons por um cálculo envolvendo os 
principais deles, cuja fórmula 
representativa é o resultado da soma 
dos íons Na+ e K+, subtraindo-se o 
íon negativo Cl-, denominado BE: 

 

 

 

 

 

 
 
Uma ótima produção animal 

exige evitar a ocorrência do 
desequilíbrio ácido:básico (acidose e 
alcalose). O principal determinante do 
equilíbrio são os cátions Na+ e K+ e os 
ânions cloreto (Cl-) e sulfato (SO4

2-). O 
desequilíbrio é medido calculando a 
diferença cátion-ânion (CAD). 

Algumas investigações incluem 
apenas íons fixos no cálculo da CAD 
em termos de miliequivalente (me) 
(peso atômico ÷ valência), excluindo 
íons metabolizados como SO4

2-. 
Forragens têm alto CAD (> 100 me/kg 
MS), cereais baixo CAD (< 20 me/kg 
MS) e suplementos protéicos alto 
(farelo de soja) ou baixo (farinha de 
peixe) CAD (NRC, 1994). Evidências 
experimentais da importância da CAD 
são conflitantes, devido em parte, a 
prática de adição de cátions e ânions 
juntos como sais e ignorando a 
contribuição dos íons não incorporados 

na fórmula, como por exemplo; o 
cálcio (Ca2+) vindo cloreto de cálcio 
(CaCl2), amônio (NH4

+) vindo cloreto 
de amônio (NH4Cl) e bicarbonato 
(HCO3

-) ou carbonato (CO3
2-) vindos 

do sais de sódio e potássio. Alguns 
autores sugerem que diferenças na 
absorção de íons poderiam ser 
permitidas, mas a escolha dos 
coeficientes de absorção para o Ca e 
SO4 aumenta os problemas.  

Para Melliere & Forbes (1966) 
nesta relação deveriam ser 
contabilizados outros íons, gerando um 
índice denominado nível relativo, 
descrito pela seguinte equação: 

 
 

 

 

Os principais elementos 
envolvidos nesse equilíbrio são os 
cátions sódio (Na+), potássio (K+), 
cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+), os 
ânions cloro (Cl-), Sulfato (SO4) e 
fosfato (PO4), além de algumas 
proteínas. O Na+ e o Cl-contribuem, 
sobretudo, para a pressão osmótica do 
plasma, enquanto o Mg2+, os fosfatos e 
as proteínas, para pressão osmótica do 
fluido intracelular (GONZÁLEZ & 
SILVA, 1999). 

O balanço cátion/ânion altera o 
equilíbrio ácido/básico, indicado pelo 
pH e pelas concentrações de 
bicarbonato no sangue. Dietas 
aniônicas, ricas em cloretos, sulfatos e 
fósforo tendem a causar acidemia, 
enquanto dietas enriquecidas com 
sódio e potássio tendem a causar 
alcalemia (JOHNSON & 
KARUNAJEEWA, 1985; HALLEY et al., 
1987). Segundo Murakami (2000), 
tem-se recomendado BE (ou CAD) 
entre 150 e 350 mEq/kg de ração, em 
dietas comerciais, para o máximo 
desempenho das aves. Leeson & 
Summers (2001) consideram 250 
mEq/kg como valor adequado para o 
bom desenvolvimento das aves. 

Entretanto, Souza et al. (2002) 
concluíram que a suplementação de 
KCl nas condições deste experimento 

BE (mEq/kg da ração) =  

(mg/kg de Na+ da ração/22,990)  + 
(mg/kg de K+ da ração /39,102 ) - 
(mg/kg de Cl- da ração/35,453) 
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tem efeito sobre o equilíbrio ácido-
básico, porém, não afeta o 
desempenho de frangos de corte 
criados no verão. 

Avaliando ganho de peso, o 
consumo de ração, a conversão 
alimentar, o rendimento de carcaça, os 
cortes nobres e a matéria seca na 
cama das aves aos 42 dias de idade, 
Vieites et al (2005) recomendaram um 
valor de BE na faixa de 160 a 190 
mEq/kg como ótimo para frangos de 
corte de 1 a 42 dias de idade. 

Outro trabalho demonstrou a 
influência do balanço eletrolítico nos 
parâmetros de gordura abdominal, não 
verificando nenhuma interação com o 
nível de lisina na dieta (CAMPESTRINI 
et al., 2008). 

Segundo Souza et al. (2002), a 
suplementação de cloreto de potássio 
(KCl) não afetou o desempenho, mas 
reduziu (p<0,05) a gordura abdominal 
independente do nível de energia da 
dieta. Ainda, Souza et al. (2005) 
verificaram interação (P<0,05) entre o 
KCl e o nível energético da ração para 
o consumo , mas não houve efeito na 
temperatura retal, frequência 
respiratória, pH sanguíneo de frangos 
de corte.  

 

ESTRESSE POR 
CALOR E POTÁSSIO 

A exposição de frangos de corte 
a temperatura ambiente elevada 
resulta em alcalose respiratória, 
provocando queda de desempenho 
zootécnico. A formulação de rações 
com base no conceito de balanço 
eletrolítico, bem como a adição de sais 
na água e/ou na ração são práticas 
que podem ser implementadas para 
corrigir distorções no equilíbrio ácido-
base decorrentes do estresse calórico 
(Borges et al., 2003). 

O estresse calórico provoca um 
aumento na excreção do K (BELAY & 
TEETER, 1996), consequentemente, há 
redução na retenção de K (SMITH & 
TEETER, 1987), afetando, assim, a 
concentração de K no plasma 
(Salvador et al., 1998). 

Em temperaturas elevadas, os 
frangos de corte apresentam redução 
do consumo de alimentos, diminuição 
no ganho de peso e piora na conversão 
alimentar (TEETER & SMITH 1986; 
Teeter, 1989). Devido ao alto custo 
das instalações com ambiente 
controlado para minimizar os efeitos 
das altas temperaturas nos aviários, 
técnicas alternativas têm sido 
estudadas, tais como manejo da água 
de bebida, manipulação de nutrientes 
e o emprego de aditivos. 

Em várias pesquisas, tem-se 
demonstrado que a suplementação 
com sais, quando usados 
adequadamente, pode melhorar o 
desempenho dos frangos de corte no 
verão, sendo o cloreto de potássio um 
dos mais utilizados (BORGES, 1997). 

Para galinhas, Deetz e Ringrose 
(1976) sugeriram a suplementação 
com 0,6% de K para condições de 
estresse calórico. Teeter e Smith 
(1986), submetendo frangos de corte 
a estresse calórico (35ºC e UR de 
70%) durante o período de 28 a 49 
dias, observaram maior ganho de peso 
com o fornecimento de 0,88% de K. 

Deyhim & Teeter (1991) 
confirmaram os benefícios da 
suplementação na água com 0,067 
mol KCl ou Nal/l no crescimento e 
consumo de água, mas não houve 
restauração abaixando o sódio e 
potássio no plasma e os níveis de 
aldosterona permaneceram altos, 
concluindo que o estresse não foi 
aliviado.Há evidências de resposta na 
produção para sódio ou substituição 
efetiva de sódio por potássio, em 
dietas aparentemente adequadas em 
sódio (em aves), reflete a otimização 
do equilíbrio ácido-básico, no lugar de 
respostas aos efeitos do sódio e 
potássio por si só. 

Em frangos de corte 
estressados por calor, a adição de 
cloreto de potássio (1,5 g/l), com uma 
dieta adequada quanto ao nível de 
potássio (7,3 g/kg de MS) melhorou o 
crescimento e a eficiência alimentar 
(TEETER & SMITH, 1986); níveis mais 
altos foram prejudiciais. Beker & 
Teeter (1994) não verificaram nenhum 
efeito na adição de cloreto de potássio 
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na água de bebedouros, sob os 
parâmetros produtivos, porém, o 
efeito da temperatura da água foi 
significativo.  
 

SINAIS DE PRIVAÇÃO 
DE POTÁSSIO 

A deficiência de potássio pode 
ser o resultado de diferentes causas: 
a) inadequada quantidade na dieta 
com consequente diminuição de sua 

ingestão; b) perda através de 
secreções digestivas causadas por 
vômito e diarreia; c) excessiva 
ingestão de sódio, quando a dieta 
estiver com altos níveis de sal comum, 
ocasionando um aumento no consumo 
de água e consequente perda através 
da urina; d) condições de estresse 
causadas por altas temperaturas, 
doenças infecciosas e trabalho 
excessivo. 

Sinais clínicos e bioquímicos da 
privação de potássio em animais não 
são bem documentados como são para 
sódio, um reflexo da ampla 
suplementação desse mineral pela 
maioria dos alimentos. A redução do 
apetite é o principal sintoma 
observado na grande maioria das 
espécies. Os sintomas geralmente 
estão associados a problemas 
metabólicos, neuromusculares, renais 
e cardiovasculares, tais como: 
intolerância à glicose, acidose 
intracelular, aumento dos batimentos 
cardíacos, diminuição da resistência 
dos vasos, doenças cardiovasculares e 
dilatação cardíaca, vasoconstrição 
renal, fraqueza dos músculos 
esqueléticos, apatia, paralisia, 
desordens nervosas e degeneração de 
órgãos vitais. 

Os ruminantes são mais 
susceptíveis á deficiência de potássio 
do que os animais monogástricos por 
terem maiores exigências diárias. 
Sintomas de deficiência podem ocorrer 
especialmente em vacas leiteiras 
alimentadas com dietas ricas em 
concentrados, bem como em animais 
submetidos a estresse. 

Usualmente, condições como 
acidose, estresse e diarreia podem 
levar a uma depleção de potássio. 
 

OCORRÊNCIA 
NATURAL DE 
EXCESSO 

Além do efeito direto letal,mais 
raro, da toxicidade de potássio, 
moderados excessos podem criar 
desequilíbrios os quais predispõem 

ruminantes a desordens em relação ao 
cálcio e magnésio. 

Febre do leite: a importância do 
equilíbrio ácido-basico determinando a 
febre do leite é conhecida há muito 
tempo. Entretanto, ênfase tem sido 
dada ao papel do potássio como a 
fonte principal de excesso de bases 
quando capim fresco ou conservado é 
o principal alimento dos animais. 
Moderada adição de potássio na dieta 
aumentou a incidência de hipocalcemia 
e febre do leite, particularmente 
quando o cálcio dietético foi baixo 
(UNDERWOOD, 1999). Foi sugerido 
que a redução da concentração de 
potássio em forragens poderia fazer 
uma importante contribuição para o 
controle dessa desordem. A utilização 
do balanço catiônico-aniônico de dietas 
(BCAD) no pré-parto pode influenciar a 
incidência de febre do leite, pois dietas 
altas em cátions, especialmente Na+ e 
K+, tendem a induzir este distúrbio 
metabólico, mas altos níveis de ânions, 
principalmente Cl- e SO4

2-, podem 
prevenir a doença. 

Tetania hipomagnesêmica: o 
potássio pode atuar como antagonista 
do magnésio, reduzindo sua absorção 
em nível de rúmen, contribuindo desta 
forma para a ocorrência da tetania. 

 

TOXICIDADE 
O potássio é menos tolerado 

que o sódio sob desafios agudos. Os 
principais efeitos diretos do excesso de 
potássio são: distúrbio no equilíbrio 
ácido-básico, hipocalcemia e 
insuficiência cardíaca (UNDERWOOD, 
1999), mas, exposição crônica pode 
levar a efeitos indiretos na saúde dos 
animais pela indução da deficiência de 
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magnésio principalmente na 
primavera, quando a concentração de 
potássio nas pastagens é máxima. 

A intoxicação com K não é 
comum em situações práticas, pois o 
excesso de K ingerido é rapidamente 
excretado. A concentração tóxica de K 
para a maioria dos animais não tem 
sido estabelecida. Os níveis máximos 
toleráveis de K para ovinos e bovinos, 
extrapolados também para suínos, 
aves, cavalos e coelhos, têm sido 
sugeridos em torno de 3% na dieta e 
níveis superiores podem acarretar uma 
diminuição na taxa de absorção do 
magnésio. Outros pesquisadores 
entendem que ruminantes podem 
tolerar níveis mais altos. 

O que se questiona, com 
frequência, é sobre uma possível 
toxicidade pelo potássio, relacionada a 
um excesso do elemento no plasma e 

outros fluidos extracelulares. Os 
possíveis efeitos tóxicos causados pela 
ingestão excessiva pelos ruminantes 
devem receber maior atenção. Assim, 
uma vaca leiteira de 500 kg ingere de 
200 a 400g de potássio por dia quando 
submetida a um regime à base de 
feno, podendo essa quantidade chegar 
a 500g se o animal estiver em pasto 
com forragem tenra, de boa qualidade. 
Neste caso, essa ingestão representa 
em torno de 1 kg/dia de cloreto de 
potássio (UNDERWOOD, 1999). 
 

CONCLUSÃO 
O potássio é um mineral 

abundante nos alimentos utilizados na 
pecuária. Entretanto, é necessário ficar 
atento para evitar carências e 
excessos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 – Algumas fontes minerais de potássio. 

Fonte: Araújo et al. (2008). 
 

Tabela 2 – Médias da ingestão (IK), excreção (EK), retenção (RK), taxa de 
retenção (TRK) de potássio em frangos de corte alimentados com dietas 
suplementadas com diferentes níveis de KCl durante o verão. 

 
Fonte: Souza et al (2004). 
 



 

 

1288

  
 

P
O

T
Á

S
S

IO
 N

A
 N

U
T

R
IÇ

Ã
O

 A
N

IM
A

L
 

 A
rt

ig
o

 1
1

7
 V

o
lu

m
e
 0

7
 �

 N
ú

m
e
ro

 0
4

. 
p

.1
2

8
0

-1
2

9
1

, 
Ju

lh
o

/
A

g
o

st
o

 2
0

1
0

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 3 – Requerimentos (g kg-1) de potássio para frangos de corte (B), para a 
raça leghorn (L), e para perus (P), nas fases de crescimento e postura. 

  Estágio de crescimentoa Posturab 
 Tipo de ave Inicial Médio Tardio Alto Médio Baixo 
 Frangos de corte 3,0 3,0 3,0    
 Aves Leghorn 2,5 2,5 2,5 1,9 1,5 1,3 
 Perus 7,0 5,0 4,0  6,0  

a Em semanas: Inicial = frango de corte, 0-3; Leghorn, 0-6; Perus 0-4; Médio =  frango de 
corte, 3-6; Leghorn, 6-12; Perus 8-12;  Tardio = frango de corte, 6-8; Leghorn, 18 até o 
início da postura; Perus, 20-24. 
b Alto, médio e baixo consumo respectivamente; 120, 100 e 80 g/ animal dia. 
 
Fonte: Underwood (1999) 
 

Tabela 4 – Peso médio (PM), ganho de peso (GP), consumo de ração (CR) 
e conversão alimentar (CA) de frangos de corte suplementados com KCl na 
ração durante o verão. 

Fonte: Souza et al (2002) 

Tabela 5 – Equações de balanços eletrolíticos (BE) para 20 e 23 % de 
proteína sobre o desempenho de pintainhos de corte de 1 a 42 dias de 
idade. 

Fonte: Vieites et al (2005). 
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